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Tudo o que é da terra passa... as horas, as tribulações, 

as alegrias, as dores!... Só a eternidade não passará jamais. 

Um dia estarei no Céu com Deus para sempre e 

a sua felicidade imensa será minha!

Janeiro 1940

2.500 exem
plares A cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

«…se vós, sendo maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, quan-
to mais o vosso Pai que está no Céu 
dará coisas boas àqueles que lhas 
pedirem.» (Cf. Mt 7, 11)

Peregrinos de Esperança, continua-
mos a visitar o “tesouro” das me-
mórias da Venerável Luiza Andaluz, 
para aí colher a beleza da sua es-
perança, toda tecida de confiança 
em Deus, em momentos de espe-
cial carência.

Recorda Luiza que, estando na Cre-
che1, a Irmã responsável pela con-
tabilidade, muito nervosa, a abor-
da, pedindo-lhe 400$00 escudos 
para, naquele dia sem falta, fazer 

um pagamento, insistindo muito no 
facto. Luiza não os tinha para dar e 
disse-lhe: “agora vamos almoçar, 
quando acabarmos veremos como 
lhos posso entregar”. Estando ainda 
à mesa, vêm pedir-lhe para assinar 
um registo. Ao abrir a carta, encon-
tra um vale de duzentos escudos, 
donativo enviado por um sacerdote 
de Évora, tio de uma das Irmãs. «Aqui 
tem, é metade do que precisa, bre-
vemente espero entregar-lhe o res-
to», disse Luiza à Irmã em questão. 
Passados poucos minutos, batem 
novamente à porta. Desta vez era 
um polícia, que lhe vinha trazer 200 
escudos de certa multa exigida por 
um proprietário a outro vizinho seu, 
multas que, muitas vezes, ofereciam 

a instituições de caridade. Luiza con-
clui dizendo: «Contentei a nossa es-
criturária e procuradora e agradeci 
reconhecida a Nosso Senhor a Sua 
admirável Providência que nos faz 
chegar às mãos, sem demora, justa-
mente a quantia precisa. Nunca me 
canso de escrever a tintas de oiro a 
palavra confiança: o Senhor acode 
sempre a quem n’Ele confia!»2 

Que interpelação me lança esta  
história?

1 Creche: Instituição onde Luiza acolheu as 
crianças órfãs da pneumónica.

2 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, 
uma Vida, Roma, Congregatio de Causis 
Sanctorum, 2010, Cap. V, pp 360-361.

do homem devem ser igualmente 
acessíveis. Com efeito, ajudar os 
pobres é uma questão de justiça, 
muito antes de ser uma questão de 
caridade» (cf. n.º 5 e 6).

No distante 1930, num discurso que 
dirige à Liga da Ação Social Cristã 
e à Juventude Católica Feminina, 
Luiza declara: «São dois elos dessa 
cadeia forte e poderosa que, tendo 
a sua origem em Cristo, procura ligar 
os elementos que por Ele trabalham 
ensinando-lhes o segredo da verda-
deira felicidade no dilatar e espalhar 
d’essa doutrina santa que ensina os 
ricos a dar e a dar-se, o que ainda 
mais vale. Lembra-lhes que não são 
mais que os depositários das suas ri-

quezas e que ao seu lado, enquanto 
eles se divertem e gozam, há irmãos 
seus que choram e sofrem e com 
quem são chamados por Deus a 
repartir o seu tempo livre e alguma 
parte dos seus bens…».

Luiza “bebia” do Evangelho e da 
Rerum Novarum. Este discurso era 
o reflexo do seu agir social, em prol 
dos pobres de todas as pobrezas. 
Na sociedade conturbada do seu 
tempo Luiza soube assumir a sua 
fé, sonhar, viver e acender esperan-
ça. Ela sabia em quem acreditava  
(2 Tim 1, 12).

E eu, como vivo a minha responsa-
bilidade social?

Hoje vamos cruzar o olhar de Luiza 
Andaluz com o do nosso Papa Leão 
XIV, que na mensagem para o Dia 
Mundial dos Pobres, nos diz:

«O convite bíblico à esperança traz 
consigo o dever de assumir, sem de-
mora, responsabilidades coerentes 
na história. Com efeito, a caridade 
é «o maior mandamento social» 
(CIC, 1889). A pobreza tem causas 
estruturais que devem ser enfrenta-
das e eliminadas. […] Este é o con-
vite que emerge da celebração do 
Jubileu. […] a nossa responsabili-
dade social tem o seu fundamento 
no gesto criador de Deus, que dá a 
todos os bens da terra: assim como 
estes, também os frutos do trabalho 

Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 
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LUIZA ANDALUZ: A BELEZA DA ESPERANÇA EM DEUS – III  
– QUANDO A ESPERANÇA É MISERICÓRDIA Irmã Inês Vasconcelos

“Os justos viverão eternamente e a sua recompensa está 
no Senhor” (cf. Sb 5, 15)

A última mensagem que o Papa Francisco escreveu, 
mas que já não leu, foi a mensagem para a Bênção Urbi 
et Orbi, lida no domingo de Páscoa, na Praça de São 
Pedro, no Vaticano. Desta respigámos: «Quem espera 
em Deus coloca as suas mãos frágeis na mão grande 
e forte d’Ele, deixa-se levantar e põe-se a caminho: jun-
tamente com Jesus ressuscitado, torna-se peregrino de 
esperança, testemunha da vitória do Amor e do poder 
desarmado da Vida.

Na Páscoa do Senhor, a morte e a vida enfrentaram-se 
num admirável combate, mas agora o Senhor vive para 
sempre (cf. Sequência Pascal) e infunde em cada um 
de nós a certeza de que somos igualmente chamados 
a participar na vida que não tem fim, na qual já não se 
ouvirá o fragor das armas nem os ecos da morte».

Na manhã seguinte, o Papa Francisco entrava na vida 
que não tem fim.

NO HORIZONTE DE UMA ESPERANÇA QUE NÃO DESILUDE
Irmã Inês Vasconcelos

Neste mês de Agosto e em Jubileu da Esperança, vamos 
evocar o nascimento para o Céu da Venerável Luiza 
Andaluz, cuja vida nos diz que a esperança cristã, mais 
do que «esperar algo» depois da morte, consiste em es-
perar em Cristo Jesus como o único Salvador, apoiando 
n’Ele todo o nosso ser, o nosso hoje, o nosso futuro. 

No dia em que completava 96 anos, sentindo avizinhar-
-se o Céu, Luiza renova a sua gratidão e professa a co-
munhão dos santos, dizendo: «A todas as Irmãs renovo 
os meus agradecimentos e esta voz que se está a apa-
gar na terra acender-se-á no Céu»1. 

Sem inquietude, serena e forte como viveu, docemen-
te Luiza “coloca as suas mãos frágeis na mão grande e 
forte d’Ele”.

Era o dia 20 de Agosto de 1973.

1 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.

«Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele ho-
mem que caiu nas mãos dos salteadores?» Respondeu: 
«O que usou de misericórdia para com ele.» Jesus retor-
quiu: «Vai e faz tu também o mesmo.» (Cf. Lc 10, 29-37)

Na audiência geral, de 28 de maio de 2025, refletindo so-
bre a parábola do Bom Samaritano o Papa Leão XIV de-
clara: «a prática do culto não leva automaticamente a ser 
compassivo. Com efeito, antes de ser uma questão religio-
sa, a compaixão é uma questão de humanidade! Antes 
de sermos crentes, somos chamados a ser humanos!

Em ano Jubilar, tempo de graça e de misericórdia, so-
mos desafiados a crescer em humanidade. Para tal pre-
cisamos de entrar em maior profundidade na “escola 
de Jesus “para, na intimidade com o Mestre divino, per-
cebermos que a Sua vida foi a tradução perene desta 
graça e misericórdia, que transborda do Seu coração 
de Belo Samaritano e com Ele aprendermos a viver e a 
sonhar, segundo Deus.

Olhando a história vemos que homens e mulheres ca-
pazes de sonhar, segundo Deus, deram à Humanidade 
horizontes sem precedentes de humanidade.

Nesta plêiade, encontramos a Venerável Luiza Andaluz 
cuja vida, como numa grande sinfonia, cada “nota” ti-
nha o timbre da Fé, a precisão da Caridade, a pausa da 
Esperança, a harmonia da síntese entre a contempla-
ção e a ação e era tocada com alegria, imprimindo já 
no tempo o júbilo da eternidade.

Não vamos ocupar-nos, hoje, das múltiplas Obras ca-
ritativas que, em Igreja realizou, mas da finura do seu 
“olhar de coração” que timbrou de santidade a sua vida 
e nos permite dizer que a sua fé é transformante; a sua 

esperança é confiante e a sua caridade é um amor que 
a todos liberta e dignifica.

Foi com este “coração à imitação do bom Pastor e do bom 
Samaritano” que Luiza acolheu Albina, uma jovem mu-
lher cuja vida não tinha sido muito honesta, procurando 
ajudá-la a sair da vida em que tinha caído, sendo depois 
madrinha do seu casamento. Quando, mais tarde, a ho-
nestidade lhe falha, o marido torna-se brusco e Albina de-
saparece do lar, vindo aquele pedir a Luiza que lhe valesse. 

Movida pela esperança e imbuída de misericórdia, Luiza 
não delega, nem protela o caso e parte, para a Figueira da 
Foz, à procura de Albina, que diziam para lá ter fugido. Ali, 
a nobre Viscondessa de Andaluz, é a serva humilde, qual 
“bom Pastor”, percorrendo as diversas zonas da seca do ba-
calhau, até conseguir descobri-la e convencê-la a voltar, en-
tregando-a ao marido e restabelecendo a paz naquele lar1. 

Para Luiza não era suficiente dar, mas dar-se. De seu pu-
nho, pedagogicamente, regista: «Repartir com os pobres 
alguma coisa dos nossos haveres é caridade, mas se a 
esmola não for acompanhada de umas palavras de in-
teresse, bondade, carinho ou conselho vale só metade»2. 

Alguém que testemunhou a sua vida declarou: «A solici-
tude da Serva de Deus não se limitava à ajuda material, 
mas estendia-se também às necessidades de ordem 
moral e espiritual das pessoas»3. 

 Na rota de Luiza: A sua misericórdia era expressa através 
de gestos concretos abeirando-se do próximo. E eu?

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, 
Congregatio de Causis Sanctorum, 2010, Cap. VI, 407.
2  ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.
3  Sum. p. 466. (Test.56 Maria Helena Guerreiro Neves)

Venho agradecer uma graça recebida por intermédio da nossa Madre Luiza Andaluz. Envio um contributo para a sua 
causa de beatificação. – Lydie Fernandes

Donativos:  

Na Cripta, junto ao Túmulo da Venerável Luiza, agradece e pede graças. – 10€/Anónima • 100€/Anónima 

• Admiradora e devota da Venerável Luiza Andaluz – 10€/Guida de Jesus Dias, Póvoa de Santo Adrião 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.



Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

LUIZA ANDALUZ: A BELEZA DA ESPERANÇA EM DEUS – III  
– QUANDO A ESPERANÇA É MISERICÓRDIA Irmã Inês Vasconcelos

“Os justos viverão eternamente e a sua recompensa está 
no Senhor” (cf. Sb 5, 15)

A última mensagem que o Papa Francisco escreveu, 
mas que já não leu, foi a mensagem para a Bênção Urbi 
et Orbi, lida no domingo de Páscoa, na Praça de São 
Pedro, no Vaticano. Desta respigámos: «Quem espera 
em Deus coloca as suas mãos frágeis na mão grande 
e forte d’Ele, deixa-se levantar e põe-se a caminho: jun-
tamente com Jesus ressuscitado, torna-se peregrino de 
esperança, testemunha da vitória do Amor e do poder 
desarmado da Vida.

Na Páscoa do Senhor, a morte e a vida enfrentaram-se 
num admirável combate, mas agora o Senhor vive para 
sempre (cf. Sequência Pascal) e infunde em cada um 
de nós a certeza de que somos igualmente chamados 
a participar na vida que não tem fim, na qual já não se 
ouvirá o fragor das armas nem os ecos da morte».

Na manhã seguinte, o Papa Francisco entrava na vida 
que não tem fim.

NO HORIZONTE DE UMA ESPERANÇA QUE NÃO DESILUDE
Irmã Inês Vasconcelos

Neste mês de Agosto e em Jubileu da Esperança, vamos 
evocar o nascimento para o Céu da Venerável Luiza 
Andaluz, cuja vida nos diz que a esperança cristã, mais 
do que «esperar algo» depois da morte, consiste em es-
perar em Cristo Jesus como o único Salvador, apoiando 
n’Ele todo o nosso ser, o nosso hoje, o nosso futuro. 

No dia em que completava 96 anos, sentindo avizinhar-
-se o Céu, Luiza renova a sua gratidão e professa a co-
munhão dos santos, dizendo: «A todas as Irmãs renovo 
os meus agradecimentos e esta voz que se está a apa-
gar na terra acender-se-á no Céu»1. 

Sem inquietude, serena e forte como viveu, docemen-
te Luiza “coloca as suas mãos frágeis na mão grande e 
forte d’Ele”.

Era o dia 20 de Agosto de 1973.

1 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.

«Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele ho-
mem que caiu nas mãos dos salteadores?» Respondeu: 
«O que usou de misericórdia para com ele.» Jesus retor-
quiu: «Vai e faz tu também o mesmo.» (Cf. Lc 10, 29-37)

Na audiência geral, de 28 de maio de 2025, refletindo so-
bre a parábola do Bom Samaritano o Papa Leão XIV de-
clara: «a prática do culto não leva automaticamente a ser 
compassivo. Com efeito, antes de ser uma questão religio-
sa, a compaixão é uma questão de humanidade! Antes 
de sermos crentes, somos chamados a ser humanos!

Em ano Jubilar, tempo de graça e de misericórdia, so-
mos desafiados a crescer em humanidade. Para tal pre-
cisamos de entrar em maior profundidade na “escola 
de Jesus “para, na intimidade com o Mestre divino, per-
cebermos que a Sua vida foi a tradução perene desta 
graça e misericórdia, que transborda do Seu coração 
de Belo Samaritano e com Ele aprendermos a viver e a 
sonhar, segundo Deus.

Olhando a história vemos que homens e mulheres ca-
pazes de sonhar, segundo Deus, deram à Humanidade 
horizontes sem precedentes de humanidade.

Nesta plêiade, encontramos a Venerável Luiza Andaluz 
cuja vida, como numa grande sinfonia, cada “nota” ti-
nha o timbre da Fé, a precisão da Caridade, a pausa da 
Esperança, a harmonia da síntese entre a contempla-
ção e a ação e era tocada com alegria, imprimindo já 
no tempo o júbilo da eternidade.

Não vamos ocupar-nos, hoje, das múltiplas Obras ca-
ritativas que, em Igreja realizou, mas da finura do seu 
“olhar de coração” que timbrou de santidade a sua vida 
e nos permite dizer que a sua fé é transformante; a sua 

esperança é confiante e a sua caridade é um amor que 
a todos liberta e dignifica.

Foi com este “coração à imitação do bom Pastor e do bom 
Samaritano” que Luiza acolheu Albina, uma jovem mu-
lher cuja vida não tinha sido muito honesta, procurando 
ajudá-la a sair da vida em que tinha caído, sendo depois 
madrinha do seu casamento. Quando, mais tarde, a ho-
nestidade lhe falha, o marido torna-se brusco e Albina de-
saparece do lar, vindo aquele pedir a Luiza que lhe valesse. 

Movida pela esperança e imbuída de misericórdia, Luiza 
não delega, nem protela o caso e parte, para a Figueira da 
Foz, à procura de Albina, que diziam para lá ter fugido. Ali, 
a nobre Viscondessa de Andaluz, é a serva humilde, qual 
“bom Pastor”, percorrendo as diversas zonas da seca do ba-
calhau, até conseguir descobri-la e convencê-la a voltar, en-
tregando-a ao marido e restabelecendo a paz naquele lar1. 

Para Luiza não era suficiente dar, mas dar-se. De seu pu-
nho, pedagogicamente, regista: «Repartir com os pobres 
alguma coisa dos nossos haveres é caridade, mas se a 
esmola não for acompanhada de umas palavras de in-
teresse, bondade, carinho ou conselho vale só metade»2. 

Alguém que testemunhou a sua vida declarou: «A solici-
tude da Serva de Deus não se limitava à ajuda material, 
mas estendia-se também às necessidades de ordem 
moral e espiritual das pessoas»3. 

 Na rota de Luiza: A sua misericórdia era expressa através 
de gestos concretos abeirando-se do próximo. E eu?

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, 
Congregatio de Causis Sanctorum, 2010, Cap. VI, 407.
2  ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.
3  Sum. p. 466. (Test.56 Maria Helena Guerreiro Neves)

Venho agradecer uma graça recebida por intermédio da nossa Madre Luiza Andaluz. Envio um contributo para a sua 
causa de beatificação. – Lydie Fernandes

Donativos:  

Na Cripta, junto ao Túmulo da Venerável Luiza, agradece e pede graças. – 10€/Anónima • 100€/Anónima 

• Admiradora e devota da Venerável Luiza Andaluz – 10€/Guida de Jesus Dias, Póvoa de Santo Adrião 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.



Ressonâncias Boletim da Causa de Canonização de Luiza Andaluz
Publicação trimestral, n.º 97 · agosto de 2025

Tudo o que é da terra passa... as horas, as tribulações, 

as alegrias, as dores!... Só a eternidade não passará jamais. 

Um dia estarei no Céu com Deus para sempre e 

a sua felicidade imensa será minha!

Janeiro 1940

2.
50

0 
ex

em
pl

ar
esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

«…se vós, sendo maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, quan-
to mais o vosso Pai que está no Céu 
dará coisas boas àqueles que lhas 
pedirem.» (Cf. Mt 7, 11)

Peregrinos de Esperança, continua-
mos a visitar o “tesouro” das me-
mórias da Venerável Luiza Andaluz, 
para aí colher a beleza da sua es-
perança, toda tecida de confiança 
em Deus, em momentos de espe-
cial carência.

Recorda Luiza que, estando na Cre-
che1, a Irmã responsável pela con-
tabilidade, muito nervosa, a abor-
da, pedindo-lhe 400$00 escudos 
para, naquele dia sem falta, fazer 

um pagamento, insistindo muito no 
facto. Luiza não os tinha para dar e 
disse-lhe: “agora vamos almoçar, 
quando acabarmos veremos como 
lhos posso entregar”. Estando ainda 
à mesa, vêm pedir-lhe para assinar 
um registo. Ao abrir a carta, encon-
tra um vale de duzentos escudos, 
donativo enviado por um sacerdote 
de Évora, tio de uma das Irmãs. «Aqui 
tem, é metade do que precisa, bre-
vemente espero entregar-lhe o res-
to», disse Luiza à Irmã em questão. 
Passados poucos minutos, batem 
novamente à porta. Desta vez era 
um polícia, que lhe vinha trazer 200 
escudos de certa multa exigida por 
um proprietário a outro vizinho seu, 
multas que, muitas vezes, ofereciam 

a instituições de caridade. Luiza con-
clui dizendo: «Contentei a nossa es-
criturária e procuradora e agradeci 
reconhecida a Nosso Senhor a Sua 
admirável Providência que nos faz 
chegar às mãos, sem demora, justa-
mente a quantia precisa. Nunca me 
canso de escrever a tintas de oiro a 
palavra confiança: o Senhor acode 
sempre a quem n’Ele confia!»2 

Que interpelação me lança esta  
história?

1 Creche: Instituição onde Luiza acolheu as 
crianças órfãs da pneumónica.

2 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, 
uma Vida, Roma, Congregatio de Causis 
Sanctorum, 2010, Cap. V, pp 360-361.

do homem devem ser igualmente 
acessíveis. Com efeito, ajudar os 
pobres é uma questão de justiça, 
muito antes de ser uma questão de 
caridade» (cf. n.º 5 e 6).

No distante 1930, num discurso que 
dirige à Liga da Ação Social Cristã 
e à Juventude Católica Feminina, 
Luiza declara: «São dois elos dessa 
cadeia forte e poderosa que, tendo 
a sua origem em Cristo, procura ligar 
os elementos que por Ele trabalham 
ensinando-lhes o segredo da verda-
deira felicidade no dilatar e espalhar 
d’essa doutrina santa que ensina os 
ricos a dar e a dar-se, o que ainda 
mais vale. Lembra-lhes que não são 
mais que os depositários das suas ri-

quezas e que ao seu lado, enquanto 
eles se divertem e gozam, há irmãos 
seus que choram e sofrem e com 
quem são chamados por Deus a 
repartir o seu tempo livre e alguma 
parte dos seus bens…».

Luiza “bebia” do Evangelho e da 
Rerum Novarum. Este discurso era 
o reflexo do seu agir social, em prol 
dos pobres de todas as pobrezas. 
Na sociedade conturbada do seu 
tempo Luiza soube assumir a sua 
fé, sonhar, viver e acender esperan-
ça. Ela sabia em quem acreditava  
(2 Tim 1, 12).

E eu, como vivo a minha responsa-
bilidade social?

Hoje vamos cruzar o olhar de Luiza 
Andaluz com o do nosso Papa Leão 
XIV, que na mensagem para o Dia 
Mundial dos Pobres, nos diz:

«O convite bíblico à esperança traz 
consigo o dever de assumir, sem de-
mora, responsabilidades coerentes 
na história. Com efeito, a caridade 
é «o maior mandamento social» 
(CIC, 1889). A pobreza tem causas 
estruturais que devem ser enfrenta-
das e eliminadas. […] Este é o con-
vite que emerge da celebração do 
Jubileu. […] a nossa responsabili-
dade social tem o seu fundamento 
no gesto criador de Deus, que dá a 
todos os bens da terra: assim como 
estes, também os frutos do trabalho 



Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

LUIZA ANDALUZ: A BELEZA DA ESPERANÇA EM DEUS – III  
– QUANDO A ESPERANÇA É MISERICÓRDIA Irmã Inês Vasconcelos

“Os justos viverão eternamente e a sua recompensa está 
no Senhor” (cf. Sb 5, 15)

A última mensagem que o Papa Francisco escreveu, 
mas que já não leu, foi a mensagem para a Bênção Urbi 
et Orbi, lida no domingo de Páscoa, na Praça de São 
Pedro, no Vaticano. Desta respigámos: «Quem espera 
em Deus coloca as suas mãos frágeis na mão grande 
e forte d’Ele, deixa-se levantar e põe-se a caminho: jun-
tamente com Jesus ressuscitado, torna-se peregrino de 
esperança, testemunha da vitória do Amor e do poder 
desarmado da Vida.

Na Páscoa do Senhor, a morte e a vida enfrentaram-se 
num admirável combate, mas agora o Senhor vive para 
sempre (cf. Sequência Pascal) e infunde em cada um 
de nós a certeza de que somos igualmente chamados 
a participar na vida que não tem fim, na qual já não se 
ouvirá o fragor das armas nem os ecos da morte».

Na manhã seguinte, o Papa Francisco entrava na vida 
que não tem fim.

NO HORIZONTE DE UMA ESPERANÇA QUE NÃO DESILUDE
Irmã Inês Vasconcelos

Neste mês de Agosto e em Jubileu da Esperança, vamos 
evocar o nascimento para o Céu da Venerável Luiza 
Andaluz, cuja vida nos diz que a esperança cristã, mais 
do que «esperar algo» depois da morte, consiste em es-
perar em Cristo Jesus como o único Salvador, apoiando 
n’Ele todo o nosso ser, o nosso hoje, o nosso futuro. 

No dia em que completava 96 anos, sentindo avizinhar-
-se o Céu, Luiza renova a sua gratidão e professa a co-
munhão dos santos, dizendo: «A todas as Irmãs renovo 
os meus agradecimentos e esta voz que se está a apa-
gar na terra acender-se-á no Céu»1. 

Sem inquietude, serena e forte como viveu, docemen-
te Luiza “coloca as suas mãos frágeis na mão grande e 
forte d’Ele”.

Era o dia 20 de Agosto de 1973.

1 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.

«Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele ho-
mem que caiu nas mãos dos salteadores?» Respondeu: 
«O que usou de misericórdia para com ele.» Jesus retor-
quiu: «Vai e faz tu também o mesmo.» (Cf. Lc 10, 29-37)

Na audiência geral, de 28 de maio de 2025, refletindo so-
bre a parábola do Bom Samaritano o Papa Leão XIV de-
clara: «a prática do culto não leva automaticamente a ser 
compassivo. Com efeito, antes de ser uma questão religio-
sa, a compaixão é uma questão de humanidade! Antes 
de sermos crentes, somos chamados a ser humanos!

Em ano Jubilar, tempo de graça e de misericórdia, so-
mos desafiados a crescer em humanidade. Para tal pre-
cisamos de entrar em maior profundidade na “escola 
de Jesus “para, na intimidade com o Mestre divino, per-
cebermos que a Sua vida foi a tradução perene desta 
graça e misericórdia, que transborda do Seu coração 
de Belo Samaritano e com Ele aprendermos a viver e a 
sonhar, segundo Deus.

Olhando a história vemos que homens e mulheres ca-
pazes de sonhar, segundo Deus, deram à Humanidade 
horizontes sem precedentes de humanidade.

Nesta plêiade, encontramos a Venerável Luiza Andaluz 
cuja vida, como numa grande sinfonia, cada “nota” ti-
nha o timbre da Fé, a precisão da Caridade, a pausa da 
Esperança, a harmonia da síntese entre a contempla-
ção e a ação e era tocada com alegria, imprimindo já 
no tempo o júbilo da eternidade.

Não vamos ocupar-nos, hoje, das múltiplas Obras ca-
ritativas que, em Igreja realizou, mas da finura do seu 
“olhar de coração” que timbrou de santidade a sua vida 
e nos permite dizer que a sua fé é transformante; a sua 

esperança é confiante e a sua caridade é um amor que 
a todos liberta e dignifica.

Foi com este “coração à imitação do bom Pastor e do bom 
Samaritano” que Luiza acolheu Albina, uma jovem mu-
lher cuja vida não tinha sido muito honesta, procurando 
ajudá-la a sair da vida em que tinha caído, sendo depois 
madrinha do seu casamento. Quando, mais tarde, a ho-
nestidade lhe falha, o marido torna-se brusco e Albina de-
saparece do lar, vindo aquele pedir a Luiza que lhe valesse. 

Movida pela esperança e imbuída de misericórdia, Luiza 
não delega, nem protela o caso e parte, para a Figueira da 
Foz, à procura de Albina, que diziam para lá ter fugido. Ali, 
a nobre Viscondessa de Andaluz, é a serva humilde, qual 
“bom Pastor”, percorrendo as diversas zonas da seca do ba-
calhau, até conseguir descobri-la e convencê-la a voltar, en-
tregando-a ao marido e restabelecendo a paz naquele lar1. 

Para Luiza não era suficiente dar, mas dar-se. De seu pu-
nho, pedagogicamente, regista: «Repartir com os pobres 
alguma coisa dos nossos haveres é caridade, mas se a 
esmola não for acompanhada de umas palavras de in-
teresse, bondade, carinho ou conselho vale só metade»2. 

Alguém que testemunhou a sua vida declarou: «A solici-
tude da Serva de Deus não se limitava à ajuda material, 
mas estendia-se também às necessidades de ordem 
moral e espiritual das pessoas»3. 

 Na rota de Luiza: A sua misericórdia era expressa através 
de gestos concretos abeirando-se do próximo. E eu?

1 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, uma Vida, Roma, 
Congregatio de Causis Sanctorum, 2010, Cap. VI, 407.
2  ANDALUZ, Luiza, Pensamentos.
3  Sum. p. 466. (Test.56 Maria Helena Guerreiro Neves)

Venho agradecer uma graça recebida por intermédio da nossa Madre Luiza Andaluz. Envio um contributo para a sua 
causa de beatificação. – Lydie Fernandes

Donativos:  

Na Cripta, junto ao Túmulo da Venerável Luiza, agradece e pede graças. – 10€/Anónima • 100€/Anónima 

• Admiradora e devota da Venerável Luiza Andaluz – 10€/Guida de Jesus Dias, Póvoa de Santo Adrião 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.

Ressonâncias Boletim da Causa de Canonização de Luiza Andaluz
Publicação trimestral, n.º 97 · agosto de 2025

Tudo o que é da terra passa... as horas, as tribulações, 

as alegrias, as dores!... Só a eternidade não passará jamais. 

Um dia estarei no Céu com Deus para sempre e 

a sua felicidade imensa será minha!

Janeiro 1940
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

«…se vós, sendo maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, quan-
to mais o vosso Pai que está no Céu 
dará coisas boas àqueles que lhas 
pedirem.» (Cf. Mt 7, 11)

Peregrinos de Esperança, continua-
mos a visitar o “tesouro” das me-
mórias da Venerável Luiza Andaluz, 
para aí colher a beleza da sua es-
perança, toda tecida de confiança 
em Deus, em momentos de espe-
cial carência.

Recorda Luiza que, estando na Cre-
che1, a Irmã responsável pela con-
tabilidade, muito nervosa, a abor-
da, pedindo-lhe 400$00 escudos 
para, naquele dia sem falta, fazer 

um pagamento, insistindo muito no 
facto. Luiza não os tinha para dar e 
disse-lhe: “agora vamos almoçar, 
quando acabarmos veremos como 
lhos posso entregar”. Estando ainda 
à mesa, vêm pedir-lhe para assinar 
um registo. Ao abrir a carta, encon-
tra um vale de duzentos escudos, 
donativo enviado por um sacerdote 
de Évora, tio de uma das Irmãs. «Aqui 
tem, é metade do que precisa, bre-
vemente espero entregar-lhe o res-
to», disse Luiza à Irmã em questão. 
Passados poucos minutos, batem 
novamente à porta. Desta vez era 
um polícia, que lhe vinha trazer 200 
escudos de certa multa exigida por 
um proprietário a outro vizinho seu, 
multas que, muitas vezes, ofereciam 

a instituições de caridade. Luiza con-
clui dizendo: «Contentei a nossa es-
criturária e procuradora e agradeci 
reconhecida a Nosso Senhor a Sua 
admirável Providência que nos faz 
chegar às mãos, sem demora, justa-
mente a quantia precisa. Nunca me 
canso de escrever a tintas de oiro a 
palavra confiança: o Senhor acode 
sempre a quem n’Ele confia!»2 

Que interpelação me lança esta  
história?

1 Creche: Instituição onde Luiza acolheu as 
crianças órfãs da pneumónica.

2 Cf. VASCONCELOS, Inês, Luiza Andaluz, 
uma Vida, Roma, Congregatio de Causis 
Sanctorum, 2010, Cap. V, pp 360-361.

do homem devem ser igualmente 
acessíveis. Com efeito, ajudar os 
pobres é uma questão de justiça, 
muito antes de ser uma questão de 
caridade» (cf. n.º 5 e 6).

No distante 1930, num discurso que 
dirige à Liga da Ação Social Cristã 
e à Juventude Católica Feminina, 
Luiza declara: «São dois elos dessa 
cadeia forte e poderosa que, tendo 
a sua origem em Cristo, procura ligar 
os elementos que por Ele trabalham 
ensinando-lhes o segredo da verda-
deira felicidade no dilatar e espalhar 
d’essa doutrina santa que ensina os 
ricos a dar e a dar-se, o que ainda 
mais vale. Lembra-lhes que não são 
mais que os depositários das suas ri-

quezas e que ao seu lado, enquanto 
eles se divertem e gozam, há irmãos 
seus que choram e sofrem e com 
quem são chamados por Deus a 
repartir o seu tempo livre e alguma 
parte dos seus bens…».

Luiza “bebia” do Evangelho e da 
Rerum Novarum. Este discurso era 
o reflexo do seu agir social, em prol 
dos pobres de todas as pobrezas. 
Na sociedade conturbada do seu 
tempo Luiza soube assumir a sua 
fé, sonhar, viver e acender esperan-
ça. Ela sabia em quem acreditava  
(2 Tim 1, 12).

E eu, como vivo a minha responsa-
bilidade social?

Hoje vamos cruzar o olhar de Luiza 
Andaluz com o do nosso Papa Leão 
XIV, que na mensagem para o Dia 
Mundial dos Pobres, nos diz:

«O convite bíblico à esperança traz 
consigo o dever de assumir, sem de-
mora, responsabilidades coerentes 
na história. Com efeito, a caridade 
é «o maior mandamento social» 
(CIC, 1889). A pobreza tem causas 
estruturais que devem ser enfrenta-
das e eliminadas. […] Este é o con-
vite que emerge da celebração do 
Jubileu. […] a nossa responsabili-
dade social tem o seu fundamento 
no gesto criador de Deus, que dá a 
todos os bens da terra: assim como 
estes, também os frutos do trabalho 


